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INTERVENÇÕES DA ENFERMAGEM Á VITIMA DE FERIMENTO POR ARMA BRANCA: O QUE APONTA A LITERATURA

Introdução: A violência no Brasil se constitui em um problema de saúde pública, as causas externas, provocam morbidade e mortalidade e tornaram-se a terceira causa de óbito na população geral brasileira. Dentre estas, as agressões predominam, sendo as armas de fogo e as armas brancas os instrumentos mais utilizados, respectivamente. Ferimentos por arma branca (FAB) são resultado do deslizamento de objeto de superfície afiada sobre os tecidos, como facas, navalhas e lâminas. Geralmente, são profundos e apresentam bordas bem lineares. Objetivos: Descrever os mecanismos de intervenção da enfermagem á vítima de ferimento por arma branca. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de caráter reflexivo e descritivo, utilizando os descritores: assistência de enfermagem, ferimentos e traumatismos, causas externas nas seguintes bases de dados (Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde); como critério de inclusão foram analisados os artigos que estavam disponíveis na integra, utilizando a limitação de tempo no período de 2015-2019 e de exclusão aqueles que não estavam disponíveis na integra, teses, manuais, dissertações, relatos de experiências e que não respondiam à questão de pesquisa. Resultados e Discussão: Embora o aspecto da FAB seja geralmente deformante, devemos considerar o paciente como um todo, respeitando os princípios do atendimento inicial ao paciente traumatizado, priorizando as lesões que possam causar risco de vida a ele. Estabelecidas às prioridades, deve-se avaliar a extensão da lesão, agente etiológico, estado geral do paciente, além de identificar eventuais fraturas faciais; antes de instituir um terapêutico clínico- cirúrgica dos ferimentos faciais. Durante o primeiro atendimento os pacientes são avaliados e as prioridades de tratamento são estabelecidas de acordo com suas lesões, com a estabilidade do paciente e mecanismo da lesão. Exames radiográficos e tomográficos são essenciais para diagnosticar e ver a extensão de penetração do objeto previamente à sua retirada. Conclusão: Os avanços na tecnologia e conhecimentos dos processos de reparação e cicatrização tecidual contribuíram para o desenvolvimento de técnicas de intervenção que proporcionam bons resultados. É o somatório de detalhes que determina o sucesso no tratamento desses ferimentos, devolvendo, assim, o paciente a seu convívio social.
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